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O Governo Federal vai 
retomar os imóveis 
existentes em áreas de 

propriedade da União ocupa-
dos de forma indevida, e aque-
les em que os moradores não 
fizerem o cadastramento ou re-
cadastramento dentro do prazo 
legal. A Gerência do Patrimônio 
da União (GRPU) solicitará a 
reintegração ou imissão de pos-
se dos terrenos, com base na 
Lei 9.636/98. 

Nestas condições, estão os 
terrenos localizados no Setor 
Habitacional Vicente Pires, onde 
existem 12 mil lotes; no Núcleo 
Rural Lago Oeste (fazendas 
Contagem de São João, Palmas e 
Rodeador), com 1,2 mil chá-
caras; e na Fazenda Sálvia, em 
Sobradinho. 

"Tão logo o trabalho de ca-
dastramento socioeconômico  

dos moradores for concluído, a 
GRPU convocará os moradores 
que não se cadastraram para se 
apresentarem no prazo de 180 
dias (seis meses). Caso eles não 
compareçam para fazer o ca-
dastro, os imóveis serão rein-
tegrados ao Patrimônio da 
União", garante o gerente re-
gional, Carlos Otávio Guedes. 

a Balanço 
Até ontem, já haviam sido 

cadastrados 6 mil das 12 mil 
familias residentes em Vicente Pi-
res; e 600 dos 1,2 mil moradores 
das chácaras do Lago Oeste. 

A previsão da GRPU é de 
que o cadastramento no Lago 
Oeste seja concluído até amanhã 
e em Vicente Pires, até o final do 
mês de setembro. A partir destas 
datas é que os moradores que 
não se cadastraram serão con-
vocados. Eles serão atendidos na 
própria GRPU, na Asa Norte. 

Atualmente, os moradores 
de Vicente Pires estão sendo 
cadastrados na sede da asso-
ciação comunitária do local (Ar - 
vips), situada ao lado da Feira do 
Produtor. E os do Lago Oeste, 
na sede da Associação dos Pro-
dutores Rurais do Lago Oeste, 
na Rodovia DF-001. 

Em Vicente Pires, o cadas-
tramento dos moradores, com 
vistas à regularização das áreas 
que ocupam, está sendo rea-
lizado por soldados do Exército, 
que auxiliam a equipe da GRPU. 
No Lago Oeste, o trabalho é 
menor. E está sendo feito por 
técnicos da GRPU, no posto 
montado na Asproeste. 

Os líderes dos dois locais, 
Dirsomar Chaves (Vicente Pi-
res) e Djalma Nunes (Lago 
Oeste) concordam com a re-
tomada dos imóveis não-cadas-
trados. "A GRPU está de acordo 
com a lei", afirma. 


